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RESUMO: Este trabalho apresenta discussões recentes sobre inteligência artificial 
para o bem social (AI4SG), com ênfase em projetos voltados a políticas de DEI 
(diversidade, equidade e inclusão) no Brasil. O objetivo é compreender como o 
ambiente interno contribuir para a concretização das iniciativas. A metodologia inclui 
pesquisa bibliográfica sobre IA para o bem social e abordagens sobre diretrizes políticas 
e soluções tecnológicas. É apresentado ainda um mapeamento exploratório de 
iniciativas no Brasil a fim de observar padrões e tendências. Os resultados indicam que 
o cenário observado se organiza em torno de esforços governamentais, ONGs, 
empresas e startups que atuam a partir de oportunidades para minimizar impactos 
negativos de viés tecnológico na sociedade.  

Palavras-chave: Inteligência artificial, Diversidade, Equidade, Inclusão, Impacto 
social. 

 

ABSTRACT: This paper presents recent discussions on artificial intelligence for social 
good (AI4SG), with an emphasis on projects focused on DEI (diversity, equity, and 
inclusion) policies in Brazil. The goal is to understand how the internal environment 
contributes to the success of the initiatives. The methodology includes bibliographic 
research on AI for social good and approaches to policy guidelines and technological 
solutions. An exploratory mapping of initiatives in Brazil is also presented to observe 
patterns and trends. The results indicate that the observed scenario is organized around 
governmental efforts, NGOs, companies, and startups that act based on opportunities 
to minimize negative impacts of technological bias on society. 

Keywords: Artificial intelligence, Diversity, Equity, Inclusion, Social impact. 
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INTRODUÇÃO 

Iniciativas globais que se preocupam com o uso da inteligência artificial para o bem comum têm 
alimentado as discussões do uso de tecnologias que gerem impacto positivo no mundo. Ainda que 
muitas preocupações tenham surgido sobre os efeitos nocivos da IA para o meio ambiente, os 
empregos, os processos de aprendizagem e o aumento das desigualdades econômicas globais, 
movimentações significativas têm aparecido no sentido inverso, ou seja, que busquem observar o 
potencial de transformação positiva da IA.  

Essas iniciativas se alinham aos valores ESG (Environmental, Social and Governance), que dizem respeito 
às ações empresariais direcionadas ao meio ambiente, ao bem-estar social e à governança corporativa. 
Para Irigaray e Stocker (2022, p.1), o caráter de importância desses valores se dá em função dos riscos 
vivenciados durante a pandemia e as ameaças cada vez mais sentidas das mudanças climáticas. É 
também relevante a movimentação por parte de investidores e gestores públicos a fim de cumprir os 
ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável), que compõem as 17 metas lançadas em um 
acordo global mediado pela ONU para diminuir desigualdades e melhorar a vida no planeta. Os 
autores citam também as variáveis existentes na “tomada de decisões importantes relacionadas a 
estratégias de negócios, bem-estar dos funcionários, mitigação de riscos e gerenciamento dos 
stakeholders em um ambiente sem precedentes” (p. 2). Giram em torno dessa esfera também projetos 
em Educação e na área da Saúde visando o bem-estar das pessoas.  

Especificamente com relação aos impactos sociais da IA, observamos uma preocupação global que 
se relaciona às mudanças com força significativa nas carreiras, nos empregos e na vida como um todo 
das pessoas. Temas comuns são ética, justiça social e princípios norteadores de diversidade, equidade 
e inclusão (DEI), além de aplicações com efeitos positivos das tecnologias.  

Rosset e Klarsfeld (2023, p. 3) nos dão um panorama da localização dessas preocupações ao dizer 
que: 

O recente surgimento dessas diretrizes éticas abrangentes para IA e 
recomendações para aplicação demonstram o senso de urgência e a forte 
conscientização que a comunidade internacional tem em relação à regulamentação 
das práticas de IA para DEI e à prevenção de impactos negativos sobre os 
beneficiários, especialmente comunidades com maior risco de desigualdade, como 
mulheres e minorias raciais.  

No que diz respeito à diversidade e inclusão na inteligência artificial, Zowghi e Rimini (2023, p. 4, 
tradução do autor) nos oferecem uma definição significativa para sua compreensão, dizendo que elas 
“se referem à ‘inclusão’ de humanos com atributos e perspectivas ‘diversos’ no banco de dados, 
processo, sistema e governança do ecossistema de IA”.  

A ação global de maior envergadura com esse escopo é a AI for Good. Trata-se de uma colaboração 
mundial que visa estimular o uso da inteligência artificial para abordar desafios sociais, econômicos e 
ambientais. Seu objetivo principal é promover o uso ético e responsável das tecnologias para alcançar 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Organiza anualmente o AI for Good Global Summit, 
além de outros eventos e seminários ao longo de todo o ano. A temática das áreas é variada, cobrindo 
os mais diversos setores da sociedade, tais como saúde, educação, meio ambiente e inclusão social. 



 
 
 

4/15 
Liinc em Revista, Rio de Janeiro, v. 22, n. 01, e7896, junho 2026. 

https://doi.org/10.18617/liinc.v22i1.7896 
 

Iniciativas de investimentos privados das grandes corporações se manifestam por meio de parcerias 
com ONGs e o setor público, além de investimentos de pesquisa em projetos com fim humanitário. 
Alguns exemplos: IBM Data and AI for Social Impact, Microsoft AI for Good Lab e Google AI for 
Good. Essas frentes de pesquisa funcionam como contrapartida de atuação das grandes empresas 
globais de tecnologia, uma vez que boa parte das inovações em IA que tem surgido no mercado vem 
delas.  

Com este cenário em mente, interessa-nos saber como a articulação entre diferentes atores (startups 
e empresas de tecnologia, governos (municipal, estadual e federal), ONGs etc.) contribui para a 
viabilização de projetos de IA com ênfase em DEI no Brasil. Além disso, dada a multiplicidade de 
demandas, existem áreas específicas dentro das políticas de diversidade que estão sendo priorizadas?  

Para responder a essas perguntas, iniciaremos o trabalho com a abordagem do cenário brasileiro com 
base em revisão bibliográfica em artigos científicos e análise documental de fontes governamentais, 
de forma a compreender as relações político-econômicas que permeiam o planejamento do país 
quanto à inserção dessas tecnologias. O levantamento bibliográfico está dividido em dois momentos. 
No primeiro, tratará das preocupações nacionais e globais em torno do assunto, assim como análises 
de ferramentas de IA em prol da DEI. Em seguida, abordaremos especificamente a inteligência 
artificial para o bem social, discorrendo sobre alguns trabalhos que tem procurado mapear o que vem 
sendo realizado nesse campo. Por fim, apresentaremos um mapeamento exploratório das iniciativas 
de IA para o bem social com o intuito de verificar a articulação dos atores e distribuição dos esforços 
em DEI.  

 

DIRETRIZES POLÍTICO-ECONÔMICAS DE IA NO BRASIL 

No âmbito brasileiro, destacamos as ações governamentais que estão sendo direcionadas para 
estruturar melhor o campo da inteligência artificial. Em julho de 2024 foi lançado o Plano Brasileiro 
de Inteligência Artificial (PBIA) que tem como subtítulo “IA para o bem de todos”. Trata-se de uma 
proposta de 5 anos (2024-2028) que prevê estratégias de ação em 5 eixos principais, sendo eles: Eixo 
1: Infraestrutura e Desenvolvimento de IA; Eixo 2: Difusão, Formação e Capacitação em IA; Eixo 
3: IA para Melhoria dos Serviços Públicos; Eixo 4: IA para Inovação Empresarial e Eixo 5: Apoio ao 
Processo Regulatório e de Governança da IA. Prevê ainda investimentos com valor total de 23,03 
bilhões de reais divididos entre esses 5 eixos. 

O plano aposta no potencial da IA para o desenvolvimento social e econômico do país. Tal 
expectativa se apoia em fatores como a existência de uma população jovem que se adapta melhor às 
tecnologias, a diversidade de bases de dados nacionais, a matriz energética limpa, a capacidade de 
pesquisa e desenvolvimento e o grande volume de iniciativas de aplicação de ferramentas de IA no 
país. Por outro lado, são ainda desafios a ampliação de investimentos em infraestrutura, inovação e 
P&D, segurança da interoperabilidade e robustez de dados, formação e retenção de talentos e apoio 
ao processo de governança e regulação (Plano, 2024, p. 11).  

O PBIA traz também exemplos de iniciativas com IA no país que têm como objetivo principal o 
desenvolvimento social, educacional, sustentável ou econômico, mostrando que já existe um 
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movimento em curso nesse sentido. Também indica o entendimento do governo sobre os 
investimentos em IA para o Brasil, compreendendo que ela deve estar centrada nos seres humanos, 
acessível a todos; que colabore com a superação de desafios sociais, ambientais e econômicos; voltada 
para o desenvolvimento da soberania nacional; que seja transparente, rastreável e responsável e; 
colaborativa globalmente com benefícios mútuos. (Plano, 2024, p. 15).  

No Eixo 5 (Governança) está descrita a ação de número 52 sobre o Observatório Brasileiro de IA 
(OBIA)1 que se coloca como a principal plataforma de inteligência sobre IA no Brasil. Ele foi lançado 
oficialmente no dia 3 de setembro de 2024, durante o primeiro Seminário do Observatório Brasileiro 
de Inteligência Artificial, em São Paulo. Ele foi constituído como uma área do NIC.br (Núcleo e 
Informação e Coordenação do Ponto BR), atuando em conjunto com o Cetic.br (Centro Regional 
de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação) e Ceptro.br (Centro de Estudos e 
Pesquisas em Tecnologia de Redes e Operações). São ainda parceiros C4AI (Centre for Artificial 
Intelligence - USP), CGEE (Centro de Gestão e Estudos Estratégicos) e SEADE (Fundação Sistema 
Estadual de Análise de Dados).  

Os dados que já estão disponibilizados no site do Observatório estão divididos em três dimensões e 
áreas: produção do conhecimento (patentes e publicações), formação (educação básica) e adoção e 
uso de IA (educação, governo, saúde e setores da economia). Traz ainda informações sobre outros 
centros de pesquisa em IA no país e referências para pessoas interessadas nas políticas que estão 
sendo desenvolvidas sobre IA pelo mundo, incluindo outros modelos de observatório.  

O esforço de lançar um observatório mostra que o governo, juntamente com seus parceiros, sente a 
necessidade de monitorar os rumos da adoção de IA no país. Trata-se de uma tentativa de olhar os 
dados disponíveis para que se possa tomar decisões mais acertadas com relação às metas apontadas 
no PBIA. Em consulta aos dados disponíveis, referente à pesquisa TIC empresas 2023, é possível 
notar, por exemplo, a adesão maior de IA em alguns segmentos, tais como alojamento e alimentação 
(61,9%) e comércio e reparação de veículos (58,3%). Já o tipo de aplicação se concentra em marketing 
e vendas (47,08%) e segurança digital (43,23%) (NIC.br, 2024). As demais aplicações citadas (gestão, 
organização de processos, RH, logística e produção) são também voltadas ao setor produtivo das 
empresas, sem delimitação específica a ações de DEI. Como as organizações são parte relevante na 
implantação de IA em processos que impactem diretamente a sociedade, torna-se importante 
identificar as poucas ações que surgem nesses ambientes, principalmente no que diz respeito às 
motivações e ao ambiente em que surgiram.  

A partir do OBIA também é possível conhecer outras plataformas que vem coletando dados sobre 
adoção de inteligência artificial. Uma delas é o Índice Latino-Americano de Inteligência Artificial 
(ILIA) 2 , que oferece um panorama detalhado sobre o desenvolvimento, uso e governança da 
inteligência artificial na região. Produzido pela C Mind e o Centro Latam Digital, o índice coleta e 
analisa dados de 12 países da América Latina, abordando quatro dimensões principais: Habilitadores 
(infraestrutura digital, capital humano e financiamento), Capacidades de Pesquisa e Desenvolvimento, 

 
1 https://obia.nic.br/ 
2 https://indicelatam.cl/rda/ 
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Adoção de IA nos setores público e privado, e Governança (incluindo regulamentações, estratégias 
nacionais e marcos éticos).  

Além disso, o ILIA disponibiliza indicadores comparativos que permitem avaliar o posicionamento 
de cada país em relação ao avanço da IA, evidenciando desafios estruturais como desigualdade no 
acesso tecnológico, escassez de profissionais especializados e baixa produção científica na área. Esses 
dados auxiliam elaboradores de políticas públicas, pesquisadores e empresas a compreender as 
lacunas e oportunidades para o desenvolvimento ético e inclusivo da IA na América Latina. No 
último report, por exemplo, de 2024, o Brasil ocupava a segunda posição em pioneirismo em IA, atrás 
do Chile. 

Com relação especificamente ao contexto brasileiro, é importante ressaltar também a preocupação 
com a igualdade racial do país, que vive ainda marcado por diferenças de oportunidades educacionais 
e salariais. Durante a realização do G20 no Rio de Janeiro em 2024, o governo brasileiro propôs a 
adoção voluntária do 18º Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) dedicado à igualdade 
étnico-racial (Cardoso, 2024). O objetivo é uma sinalização governamental da importância de tratar 
internamente de forma específica as pautas raciais quando se aborda o combate à desigualdade e ao 
preconceito. Observamos posteriormente que esse dado se relaciona com as ações de inteligência 
artificial que iremos acompanhar.  

 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA O BEM SOCIAL 

Alguns trabalhos críticos aos efeitos nocivos da inteligência artificial são bastante reconhecidos no 
mundo acadêmico. Entre eles estão as contribuições de Zuboff (2020) e O´Neil (2018) que tratam 
respectivamente da onipresença de mecanismos de vigilância no mundo contemporâneo e dos 
impactos sociais negativos de ferramentas de IA na filtragem, invisibilidade e exclusão de pessoas, 
principalmente no cenário estadunidense.  

Destacando mais dilemas éticos e morais, trazemos também o livro de Coeckelbergh (2023). O autor 
argumenta que os sistemas de IA modelam, classificam e organizam a vida das pessoas a partir de 
visões de mundo específicas, muitas vezes invisíveis ou naturalizadas. Isso significa que as escolhas 
feitas no design, no treinamento e na implementação desses sistemas acabam moldando a realidade 
social, influenciando como as pessoas são vistas, avaliadas e tratadas por instituições, governos e 
empresas. Para ele, esse viés implica que “[...] comunidades inteiras podem ser afetadas por decisões 
tendenciosas, por exemplo, quando uma área inteira da cidade ou todas as pessoas com uma origem 
étnica são classificadas pela IA como representando um alto risco de segurança” (p. 119).  

No Brasil, destacamos os trabalhos de Silva (2022) e Cassino, Souza e Silveira (2022). O primeiro 
analisa como sistemas de inteligência artificial e algoritmos digitais podem reproduzir e amplificar 
desigualdades raciais. Já o segundo discute como a coleta massiva de dados e o controle algorítmico 
reforçam lógicas coloniais e de dominação no ambiente digital. 

Dentro da Comunicação, uma preocupação recorrente é com relação ao que se chama de 
plataformização dos sistemas comunicacionais. Como apontam Normando e Signates (2025), as 
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plataformas digitais atuam como mediadores ativos, organizando e regulando conteúdos. Os 
algoritmos determinam quais informações são visíveis ou marginalizadas, criando um ecossistema 
informacional altamente regulado. Palleta e Lago (2022) salientam ainda sobre a vulnerabilidade da 
população brasileira frente a esse cenário, pois com:  

 

a população altamente dependente dos meios digitais e sem uma base educacional 
voltada para a conscientização de todos os aspectos que envolvem a nossa relação 
com este meio, o controle ou a reflexão individual sobre os dados compartilhados 
pelo usuário com as grandes corporações ficam prejudicados. (p. 13) 

A consulta à pesquisa bibliográfica mais recente também nos traz alguns apontamentos importantes 
a respeito dos possíveis benefícios da utilização da inteligência artificial em prol da sociedade. Nessa 
vertente, são mais recorrentes trabalhos internacionais, ainda com pouca presença de artigos em 
território brasileiro. Seguiremos agora destacando alguns deles. 

O artigo de Cowls, Tsamados, Taddeo e Floridi (2021, p.112) propõe uma definição clara de IA para 
o bem social:  

A IA para o bem-estar social (AI4SG) é formalmente definida como a concepção, 
o desenvolvimento e a implementação de sistemas de IA de forma a ajudar a (i) 
prevenir, mitigar e/ou resolver problemas que afetem negativamente a vida 
humana e/ou o bem-estar do mundo natural, e/ou (ii) permitir desenvolvimentos 
socialmente preferíveis ou ambientalmente sustentáveis, sem (iii) introduzir novas 
formas de danos e/ou ampliar as disparidades e desigualdades existentes.3 

 No mesmo estudo, são analisados 108 projetos que aplicam inteligência artificial com foco 
no bem social, cobrindo diversas áreas de impacto. A área que se destaca com o maior número de 
iniciativas é a saúde, refletindo o potencial da IA para melhorar diagnósticos, tratamentos e o 
monitoramento de doenças, especialmente em contextos de recursos limitados. Em seguida, outras 
áreas importantes incluem educação, meio ambiente e resposta a desastres humanitários, onde a IA 
contribui para otimizar processos, prever riscos e facilitar a tomada de decisão. 

Entretanto, o estudo identifica lacunas significativas em setores como justiça social e governança, 
onde há poucos projetos implementados. Também se nota uma carência de iniciativas voltadas a 
populações marginalizadas ou contextos socioeconômicos vulneráveis, o que aponta para uma 
necessidade de ampliar o alcance das aplicações de IA para garantir equidade e inclusão.  

O artigo de Shi, Wang e Fang (2020) apresenta uma extensa revisão de literatura sobre a aplicação de 
inteligência artificial para o bem social (AI4SG), cobrindo mais de 1.000 trabalhos publicados entre 
2008 e 2019. O estudo destaca o crescimento acelerado de pesquisas voltadas a essa área, analisa quais 
técnicas de IA são mais utilizadas (aprendizado supervisionado, redes neurais, modelos 

 
3 Tradução do autor. Trecho original: AI4SG is formally defined as the design, development and deployment of AI systems 
in ways that help to (i) prevent, mitigate and/or resolve problems adversely affecting human life and/or the wellbeing of 
the natural world, and/or (ii) enable socially preferable or environmentally sustainable developments, while (iii) not 
introducing new forms of harm and/or amplifying existing disparities and inequities. 
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probabilísticos etc.) e discute os desafios enfrentados, como escassez de dados de qualidade, viés 
algorítmico e falta de validação de impacto no mundo real.  

Também chamamos a atenção para os mapeamentos realizados pela consultoria McKinsey & 
Company de projetos globais de aplicação de IA para o bem. Em 2018, eles haviam mapeado 160 
iniciativas, das quais 11 delas especificamente voltadas para equidade e inclusão (Chui et al., 2018). Já 
em 2024, o mesmo mapeamento ampliado contava com mais de 600 casos identificados (Bankhwal, 
Bisht, Chui, Roberts & Heteren, 2024). Nesse novo momento, com a evolução rápida da IA 
generativa, o estudo, que divide os projetos a partir dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) contemplados, aponta que a área com maior desenvolvimento é saúde e bem-estar (objetivo 
3), seguida de paz, justiça e instituições eficazes (objetivo 16). Nesse caso, a quantidade de ações é 
maior do que o potencial percebido por especialistas, o que demonstra um interesse específico em 
ações que deem conta desse objetivo. Ainda segundo o estudo, saúde e bem-estar é apontada como 
uma área de grande potencial para a IA e isso se verifica também no total de iniciativas. Mas outras, 
como educação de qualidade (objetivo 4) e ação contra a mudança global do clima (objetivo 13), 
demonstram potencial de desenvolvimento maior.  

O estudo de Vinuesa et al. (2020) indica como projeção que os impactos positivos da IA sobre os 
ODS são de 79%, enquanto os negativos 35%. Especificamente com relação aos aspectos sociais, os 
números são 82% e 38% respectivamente. O texto aposta, por exemplo, na contribuição da IA para 
prover alimentos, saúde, água e serviços de energia à população. Trata também da IA em economias 
circulares e na implantação de smart cities. 

Nobre e Nobre (2024), quando tratam da comunicação pública e da contribuição do jornalismo, das 
relações públicas e da publicidade para ela, defendem a ideia de investimentos em “bots do bem” que 
combatam os “bots antipúblicos”, estes que funcionam a partir do interesse privado e de poucos.  
Tais bots poderiam trabalhar para a checagem de notícias, combater deep fakes e ainda na elaboração 
de campanhas publicitárias que levem em conta o bem e o interesse comuns. Pensam formas da IA 
generativa atuando a favor da comunicação pública.  

Em função do rápido desenvolvimento das tecnologias de IA, em especial as de IA generativa, 
trabalhos mais recentes se debruçam sobre aplicações de tecnologias específicas. O artigo de 
Emmerson, Ghani e Shi (2025), por exemplo, propõe um agente automatizado (Problem Scoping Agent, 
PSA) baseado em LLMs4 desenhado para elaborar propostas de projetos de IA4SG alinhadas a 
problemas reais e embasadas em literatura científica. A motivação parte da escassez de especialistas 
capacitados para identificar e delinear problemas sociais sensíveis. O agente desenvolvido gera 
escopos comparáveis aos elaborados por especialistas, segundo avaliação cega. 

O que observamos neste primeiro bloco de trabalhos são estudos que procuram definir a 
problemática em torno da IA para o bem social, da mesma forma como se preocupam em gerar 
análises a partir de levantamentos de projetos e investimentos, setores mais atendidos e eventuais 
lacunas a serem preenchidas.  

 
4 Large Language Model (Grande Modelo de Linguagem), é um tipo de inteligência artificial projetado para entender e gerar 
texto de forma semelhante à linguagem humana. 



 
 
 

9/15 
Liinc em Revista, Rio de Janeiro, v. 22, n. 01, e7896, junho 2026. 

https://doi.org/10.18617/liinc.v22i1.7896 
 

A partir desse panorama, compreendermos que existe um esforço, seja em nível global ou nacional, 
de observar iniciativas que utilizem a inteligência artificial para o bem comum. De nossa perspectiva, 
acreditamos que a abordagem a partir de DEI traz elementos importantes para compreender o 
cenário atual brasileiro, em que se sobrepõem duas tendências contemporâneas de investimento 
social e tecnológico.  

Enquanto ações em DEI atendem demandas sociais e de mercado que prezam por instituições mais 
diversas e inclusivas, a utilização de IA afirma-se como parte de um processo de transformação 
bastante veloz. É importante salientar ainda que as políticas e investimentos em DEI tem sofrido 
perdas, muito em função das mudanças do cenário político norte-americano que acabou 
reverberando em outros países, como apontam Lacerda, Freitas, Brennand (2025) e Folego (2025).   

Além disso, é importante observar as limitações que as condições de mercado colocam no 
desenvolvimento de IA voltada a determinados segmentos da população. Por isso, o mapeamento de 
iniciativas como foco em DEI é relevante, pois assim é possível identificar campos de ação mais bem 
explorados e lacunas ainda a serem preenchidas.  E, com isso, podemos contribuir para pensar 
políticas públicas que contemplem segmentos da população não favorecidos e otimizar o que já vem 
sendo oferecido. 

 

METODOLOGIA: MAPEAMENTO DE INICIATIVAS 

A fim de identificar tendências e padrões em ações de impacto social envolvendo inteligência artificial 
no Brasil, realizamos um mapeamento inicial exploratório entre agosto de 2024 e junho de 2025. 
Selecionamos ações brasileiras que envolvem ações empresariais, parcerias público-privadas e 
modelos de negócios de startups.  

O levantamento foi feito através de buscas direcionadas no Google com palavras chaves tais como: 
“iniciativas de IA”; “IA e sociedade”; “startups sociais e tecnologia”; “empresas, DE&I e IA”. As 
buscas nos direcionaram para os sites das iniciativas e para notícias sobre os projetos em veículos de 
comunicação. Tanto os sites como as notícias serviram como base para a coleta das informações que 
estão disponíveis no Quadro 1 (abaixo). 

Também realizamos pesquisas em canais de redes de inovação e colaboração, entre as quais 
destacamos a participação presencial nos eventos Rio Innovation Week (agosto de 2024) e Rio Web 
Summit (abril de 2025), momento em que pudemos conhecer melhor o ecossistema de inovação 
brasileiro, identificar iniciativas e falar com alguns empreendedores. No caso específico do Rio Web 
Summit, o aplicativo do evento contribuiu para o contato com iniciativas e grupos de interesse. 
Consultamos também os canais (site e Instagram) das seguintes redes: Impact Hub (rede de 
empreendedores), Cubo - Itaú e Inovabra - Bradesco (plataformas dos ecossistemas de inovação dos 
respectivos bancos).  

As iniciativas foram selecionadas a partir da verificação da utilização de tecnologias de inteligência 
artificial como escopo principal (chatbots, imagens geradas por IA generativa, soluções de visão 
computacional, reconhecimento de voz, agentes de IA etc.). Além disso, deveriam ser ações de 
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impacto social realizadas por instituições público e/ou privadas e que fossem verificados esforços de 
DEI (diversidade, equidade e inclusão). Aqui incluímos como categorias: ações de equidade racial, 
equidade social (diminuição de desigualdades econômicas), equidade de gênero, diversidade de gênero 
e inclusão de PDCs. Quando a ação almejasse a diversidade como um todo, usamos a categoria DEI. 
Algumas ações, apesar do escopo claro em DEI, não tinham esforços com tecnologias de IA 
desenvolvidos especificamente para esse fim e por isso foram desconsideradas.  

As iniciativas identificadas e selecionadas com os critérios acima passaram por um processo de 
categorização temática com o objetivo de identificar padrões e diferenças. Usamos como classificação 
os itens: tecnologia principal, setor da economia e abordagem de diversidade predominante (categoria 
DEI na quarta coluna do Quadro 1).  

Na primeira coluna, estão o nome da iniciativa/projeto e em parênteses as organizações idealizadoras. 
Apontamos também quando o projeto é a própria empresa e/ou startup. 

 

 

RESULTADOS 

Apresentamos a seguir o quadro elaborado a partir dos procedimentos metodológicos descritos no 
item anterior. As iniciativas estão agrupadas pela categoria da quarta coluna (DEI).  

Quadro 1. Mapeamento de iniciativas de IA para o bem social no Brasil. 
 Nome da iniciativa tecnologia 

principal 
setor DEI Descrição 

1 Scoring de Diversidade 
e Inclusão (Mercado 

Livre) 

filtragem de 
anúncios 

ecommerce dei Ferramenta de IA capaz de medir 
elementos como faixa etária, 

gênero e tom de pele das pessoas 
que aparecem em anúncios da 

plataforma 
2 Eu existo (Agência 

Publicis/ONG Casarão) 
visão 

computacional 
osc diversidade API de reconhecimento facial 

que visa melhorar a identificação 
de pessoas trans 

3 B.I.A. (Bradesco) chatbot financeiro equidade 
de gênero 

Assistente virtual do 
reprogramada para responder de 

forma assertiva a agressões 
verbais baseadas em gênero 

cometidas por clientes 
4 Jessica (Visão Mundial) chatbot osc equidade 

de gênero 
IA desenvolvida promover o 

combate à violência de gênero e 
promoção dos direitos da criança 

e do adolescente 
5 Super Nina (startup) chatbot  segurança equidade 

de gênero 
Chatbot de denúncias que auxilia 

na redução desses crimes de 
violência de gênero na 

mobilidade urbana. 
6 DEB (ID_BR) chatbot consultoria equidade 

racial 
 Chatbot que responde sobre 
questões étnico-raciais e DEI 
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7 Faces Negras Importam 
(Banco do Brasil) 

IA generativa financeiro equidade 
racial 

Mulheres negras que exerceram 
papeis importantes na história do 
Brasil têm seus rostos recriados 
por um projeto que usa recursos 

de IA 
8 Blackfield (Raça 

Comunicações/Agência 
LePub) 

plataforma mídia equidade 
racial 

Ferramenta que utiliza IA para 
analisar imagens e textos, filmes e 
roteiros visando auxiliar marcas a 
criarem campanhas que deem a 

visibilidade adequada para 
pessoas negras 

9 Wini.IA  
(Biografia Preta - 

startup) 

chatbot  educação equidade 
racial 

IA afrorreferenciada que fornece 
respostas baseadas em saberes 
afro-brasileiros e promove a 

interação com perfis 
regionalizados 

10 Ouvidor Digital 
(empresa) 

chatbot ouvidoria equidade 
social 

Programa de assistência de 
denúncias contra assédios e 

fraudes 
11 Iara  

(Barkus edtech) 
chatbot educação equidade 

social 
Chatbot que traz temas do 

mundo financeiro para dentro de 
uma conversa via Whatsapp 

12 Ujaminha (Ujamaatech - 
startup)  

chatbot educação equidade 
social 

Consultoria e IA que visa a 
popularização da educação 

financeira 
13 Batom inclusivo (O 

Boticário/Centro de 
Inovação Cesar) 

visão 
computacional 

cosméticos inclusão Protótipo aplicador de batom 
idealizado para atender pessoas 

que possuem algum tipo de 
deficiência, principalmente visual 

ou limitação motora nos 
membros superiores do corpo. 

14 Hand Talk (empresa) tradutor tecnologia inclusão Aprimoramento da tradução do 
português e inglês para a 

linguagem de sinais, por meio de 
IA e machine learning 

      
Fonte: O Autor (2026). 

 
O quadro nos mostra o seguinte cenário. Observamos que entre as 14 iniciativas selecionadas, a 
maioria é voltada à equidade racial (4), seguida por projetos de equidade social (3) e equidade de 
gênero (3). Esse dado demonstra que as camadas de diversidade que recaem sobre a atividade social 
no país exercem movimentos que priorizam determinados esforços, seja por oportunidades de 
mercado ou por necessidade de reparação histórica e formação de redes de apoio.  

Com relação à outra categoria, em que as iniciativas são elencadas por setores, observamos que o 
maior número foi classificado como educação (3), depois OSC (2) e financeiro (2). Finalmente, com 
relação à tecnologia principal, temos os chatbots em maior número (8). Em seguida, visão 
computacional (2). As demais têm uma iniciativa cada. O grande número de chatbots pode ser 
explicado pela menor complexidade tecnológica comparado às demais soluções. A exceção seria o 
projeto de IA generativa do Banco do Brasil. Porém, apesar da relativa facilidade de manuseio das 
ferramentas atuais, o projeto do banco envolveu uma rede ampla de profissionais, incluindo produção 
e pesquisa histórica sobre as mulheres representadas (Faces, s/d).   
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O estudo exploratório mostrou que as iniciativas têm proposições bastante diversificadas, com 
destaque para equidade racial, social e de gênero. Há presença considerável de startups em fase inicial 
ou em estágio mais avançado de desenvolvimento (como é o caso do Ouvidor Digital e da Hank 
Talk), o que demonstra ser essa uma área importante para surgimento de iniciativas de impacto social 
com utilização de IA. Quando realizados por empresas, os projetos dialogam com os valores internos 
de DEI que se almeja ampliar com a ação. As notícias sobre os projetos indicam bom retorno para a 
imagem de marca das empresas envolvidas, como no caso do Banco do Brasil, Mercado Livre, 
Bradesco e O Boticário.  O investimento em inovação tecnológica e impacto social demonstra ser 
um ativo importante. No caso de O Boticário, por exemplo, o “Batom Inteligente” envolveu esforços 
de longo prazo em pesquisa e desenvolvimento em parceria estabelecida com o Centro de Inovação 
Cesar (Recife-PE). O grau de complexidade tecnológica do projeto também é alto, pois envolve inclui 
robótica, design de produto, visão computacional e PLN (Batom, 2024). 

No que tange ao poder público, este aparece como um agente estratégico, tanto do ponto de vista do 
financiamento como também da implantação das tecnologias de IA nos serviços à população. Ainda 
assim, a participação pública quase sempre está atrelada a prestadores de serviço privado, podendo 
ser eles desenvolvedores ou startups que conduzem os projetos. Nesse caso, o exemplo mais claro é 
a Super Nina, pois o app é voltado para a utilização da população usuária de transporte público. Ele 
só é viabilizado, portanto, em parcerias com prefeituras. Já o chatbot Jéssica foi desenvolvido para 
atender crianças da prefeitura do Recife em projeto sobre direitos humanos e combate à violência de 
gênero (Visão, 2023). No caso das OSCs, notamos também parcerias para o desenvolvimento da 
estratégia tecnológica. É o caso do projeto “Eu Existo”, parceria da ONG Casarão com a agência 
Publicis. 

Para compreender a dimensão dos atores envolvidos em torno das iniciativas, vejamos por exemplo 
as soluções da startup Biografia Preta5 (item 9 do Quadro 1). A IA Wini.IA criada por eles utiliza 
blockchain, curadoria de conteúdo e IA regionalizada para oferecer uma experiência educacional 
imersiva. Fornece respostas baseadas em saberes afro-brasileiros e promove a interação com perfis 
regionalizados. Disponibiliza ainda uma biblioteca de biografias e um metaverso afrorreferenciado, 
em que é possível interagir a partir da própria plataforma. O time da startup envolve empresários e 
pesquisadores de questões afro raciais em ambiente digital. Por fim, a apresentação da plataforma se 
deu dentro de um evento promovido pela prefeitura de Salvador (Concha, 2024), estado com maior 
percentual de pessoas negras no Brasil, 79,7% (Dias, 2024). 

Este exemplo e os demais citados ao longo do trabalho demonstram a variedade de atores que podem 
estar envolvidos em um projeto de impacto social com IA. Considerando as particularidades do 
cenário brasileiro, a análise de esforços dessa natureza deve observar essa conjuntura a fim de realizar 
leituras mais assertivas. Compreende-se que a tecnologia é agente nesse cenário assim como 
instituições, empresas e empreendedores, como acredita também Latour (2012). É na articulação 
entre eles que caminhos possíveis podem ser pensados para um futuro envolvendo tecnologias de 
inteligência artificial. Com isso, observa-se que a Teoria Ator-Rede (TAR) proposta por aquele e 
outros autores seja uma abordagem possível para estudos futuros mais aprofundados dos projetos 
apontados.  

 
5 https://biografiapreta.com.br/ 
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CONCLUSÃO 

No levantamento bibliográfico, observamos que boa parte dos esforços de desenvolvimento de IA 
estão voltados para a otimização de recursos, acurácia na interpretação de grande volume de dados e 
agilização de tarefas. Sabemos que o cenário em que são dadas essas práticas não é neutro. Está 
marcado por forças e interesses macroeconômicos, tensionando as democracias e o panorama 
geopolítico internacional.  

Além disso, como já assinalamos, o cenário tecnológico não nos é favorável, uma vez que parte 
significativa das inovações e orquestrações no campo do poderio econômico digital não está em 
nosso país, nem na América Latina, como apontam os números do Índice Latino-Americano de 
Inteligência Artificial (ILIA). Com isso, estamos mais aptos a sermos consumidores dessas 
tecnologias do que atores com poder de barganha.  

As particularidades de nosso país são muitas e algumas delas podem ser observadas nas iniciativas 
selecionadas. Envolvem a atuação ativa de OSCs, ações de inovação promovida pelos setores 
públicos em municípios, além da diversidade populacional que gera demandas particulares para as 
pessoas, em que a cor, o lugar geográfico e a classe social ainda fazem muita diferença.  

O estudo exploratório realizado com as iniciativas nos permitiu identificar alguns padrões no que está 
sendo feito, a partir de ferramentas disponíveis, para suprir essas demandas que nos são particulares. 
Ele contribui para compreender como a convergência entre a técnica e o social podem gerar soluções 
criativas, eficientes e aplicáveis para o contexto brasileiro.  

Apontamos, finalmente, para as limitações deste estudo exploratório. A abordagem plural nos 
proporcionou uma visão panorâmica do cenário abordado, mas carece de observações mais 
aprofundadas sobre a viabilização e dificuldades enfrentadas pelos projetos. Essa análise pode ser 
melhor desenvolvida em trabalhos futuros, considerando metodologias de análise de cenários 
complexos, com a proposta pela TAR (Teoria Ator-Rede). Além disso, pela dinâmica e velocidade 
do setor de inovação, é provável que novas iniciativas tenham surgido após o período de coleta de 
dados para este estudo.  
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